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RESUMO: O presente artigo, tem como principal objetivo, Analisar a maturação da educação 

profissionalizante no Vale do Jaguaribe, compreendendo a articulação entre Igreja, Estado e Capital 

e sua influência na formação da força de trabalho e nas dinâmicas socioeconômicas da região. Nos 

apoiamos sobre o materialismo histórico, como lente para a análise e compreensão da realidade e 

aclarar a trajetória da educação profissionalizante, no Vale do Jaguaribe, a partir de Limoeiro do 

Norte. Da instalação do Liceu de Artes e Ofícios e outros estabelecimentos de ensino, a cidade, desde 

antes conhecida como a “Princesinha do Vale” passa a merecer alcunha de "Limoeiro da Educação". 

Atualmente, enquanto polo do agronegócio, demanda atendida pelo advento do Instituto CENTEC. 

Percebemos que esse movimento revela uma intrincada relação entre educação, poder e classe social. 

Inicialmente, a Igreja Católica local, em consonância com o Estado e os interesses da burguesia 
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INTRODUÇÃO 

A crise estrutural do modo de produção capitalista, conceituada por István Mészáros (2011) 

como “crise estrutural do capital”, apresenta uma característica marcante: sua abrangência irrestrita. 

Ao contrário das crises cíclicas que pontuam a história do capitalismo, a crise estrutural não se limita 

a setores específicos da economia ou a períodos determinados. 

A educação, nesse contexto, assume o papel de preparar a força de trabalho para essa nova 

realidade, inculcando nos indivíduos valores como a adaptabilidade, a resiliência e a capacidade de 

aprender ao longo da vida. A questão da educação da classe trabalhadora revela profundas 

desigualdades sociais e a reprodução das relações de poder. A educação profissionalizante no Brasil 

tem sido instrumentalizada como uma ferramenta de reprodução das relações sociais de produção. 

No Vale do Jaguaribe, a educação profissional desempenha um papel central na formação da 

força de trabalho e na reprodução das condições de exploração. Este estudo buscará investigar como 

as políticas educacionais voltadas para o ensino profissionalizante tem, refletido e reforçado as 

contradições inerentes ao sistema capitalista. 
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O presente escrito, visa comunicar sobre a trajetória da educação profissionalizante no Vale 

do Jaguaribe, CE, enfatizando o recorte temporal entre 1953 e 1997, ano da instalação do Liceu de 

Artes e do Ofícios ao Instituto CENTEC, respectivamente. Consideramos uma análise sobre como a 

educação profissional se configura como um instrumento de reprodução da sociabilidade capitalista, 

materializando-se nas relações sociais de produção e reprodução da estrutura de classes, em um 

contexto marcado por uma relação indissociável entre o Estado, a igreja e o capital. 

Através da aproximação entre educação e luta de classes perpassada pela ideologia burguesa 

vislumbramos o Liceu de Artes e Ofícios, enquanto uma instituição voltada à formação de 

trabalhadores, e o Instituto CENTEC, que surge em um contexto de demandas tecnológicas e 

produtivas mais modernas. Ambos refletem diferentes momentos e interesses da classe dominante no 

tipo de educação para formar mão de obra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir do processo de estabelecimentos de classes sociais antagônicas, quais sejam, a 

burguesia e o proletariado, o trabalho, sob a influência da sociabilidade burguesa, começa 

gradualmente a assumir características desfavoráveis, que se manifestam principalmente na 

exploração sistemática da classe trabalhadora em benefício dos proprietários dos meios de produção. 

Nessa perspectiva, elabora Santos: 

“Deste modo, o trabalho tornou-se um paradoxo: possui o poder de engendrar o mundo e o 

ser humano ao tempo em que estratifica e exclui; capaz de pôr em interação indivíduos numa 

mesma atividade, enquanto separa a sociedade em abismos; produz valores-de-uso para 

satisfazer necessidades humanas, ao passo em que serve à acumulação e má distribuição de 

riqueza através da produção do excedente; enquanto ação criadora que produz beleza, fabrica 

também a miséria do mundo; ao mesmo tempo em que afasta o indivíduo das barreiras 

naturais pode, sem constrangimento algum, subjugá-lo” (SANTOS, 2019, p. 35). 

 

Além da exploração da classe trabalhadora pelo trabalho assalariado e alienado a o capital 1 , 

aciona a educação, em suas características de complexo social, Lima e Jimenez (2011, p. 78) lembram 

que : “A educação é um complexo social fundado pelo trabalho e, como os demais complexos sociais, 

estabelece com ele uma relação de dependência ontológica e autonomia relativa”. Assim, temos a 

relação entre a educação e o capitalismo, por meio da qual o segundo se apropria do primeiro. 

Apropriada pela classe burguesa para atender seus interesses a educação, em seu sentido 

restrito e institucionalizado representa como corrobora Tonet (2012, p. 03), “Um dos grandes 

instrumentos de que se serve o Estado para garantir a reprodução do capital é, exatamente, a educação 

escolar. É, especialmente, através dela que se prepara, por um lado, a força de trabalho [...] excedendo 
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sua função de transmitir o conhecimento acumulado. Santos (2017, p. 63) nos oferece a seguinte 

reflexão: 

O complexo educativo passa a ser usado de duas formas distintas – mas para formar seus 

líderes e com isso perpetuar o status quo, oferecendo a si próprio uma escola de cunho propedêutico. 

De outro lado, mas com articulação dialética com a primeira opção, a burguesia encontra no processo 

escolar o lócus ideal para pôr em prática seu projeto de adestramento do trabalhador aos 

particularismos burgueses, destinando-lhes uma educação de caráter predominantemente 

profissionalizante. 

Podemos observar, com facilidade, que a educação profissional e tecnológica em seu processo 

histórico está fortemente ligada ao percurso histórico brasileiro e às políticas públicas educacionais 

intimamente relacionadas às políticas econômicas; ou seja, às definições para a educação brasileira, 

convertidas em políticas públicas educacionais, obedeceram a lógica do capital e dos moldes de 

economia dependentes característico do Brasil. 

No que se refere a educação profissionalizante, esta serve historicamente para atender às 

exigências dos arranjos dos meios de produção do capital. A esse respeito, Santos (2019, p. 5) define: 

“[...] no complexo educativo [...] apresenta-se, claramente, a necessidade de padronização da 

educação, conforme as demandas capitalistas, principalmente nos países periféricos. Educação 

delimitada e controlada para atender à lógica de reprodução sistêmica [...]”. 

Nessa seara o capital também conta com o estado para garantir sua sobrevida. Dito de outro 

modo, o Estado, por sua vez, também está subordinado ao capital. Como afirma Santos (2017, p. 

105), “Como estratégia, o Estado intermedeia a chamada educação profissionalizante no sentido de 

prover o competitivo mercado de trabalho capitalista”. 

A educação profissionalizante, elemento central nessa análise, ao preparar os indivíduos para 

o mercado de trabalho, tende a enfatizar a adaptação às exigências do capital, formando trabalhadores 

que não apenas possuem habilidades técnicas, mas que também internalizam a lógica da competição, 

da obediência e da conformidade. Isso pode resultar na produção de uma força de trabalho que, 

embora tecnicamente capacitada, permanece alheia às contradições e desigualdades estruturais do 

sistema econômico em vigencia. 

Marx acena sobre a relação entre ideologia e sua apropriação pela classe dominante, em 

diferentes épocas. 

Os pensamentos da classe dominante são também em todas as épocas, os pensamentos 

dominantes; em outras palavras, a classe que é o poder material dominante numa 

determinada sociedade é também o poder espiritual dominante. A classe que dispõe dos 

meios da produção material dispõe também dos meios de produção intelectual, de tal 
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modo que, o pensamento daqueles aos quais são negados os meios de produção 

intelectual está submetido também à classe dominante. (MARX, 2011, p. 48 

 

Na esfera da educação, a ideologia da classe dominante surge travestida de discursos e 

narrativas que, como dito anteriormente, apropriam-se da educação em detrimento da sociabilidade 

capitalista e de seus interesses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sob o discurso de oferecer formação para a empregabilidade, é designada à classe trabalhadora 

uma educação esvaziada das diretrizes propedêuticas. Uma educação formal, técnica, aligeirada e que 

ganha, com o passar dos anos o acréscimo de formar indivíduos flexíveis para estarem aptos as 

mutantes necessidades do modo de produção capitalista. 

A trajetória da educação da classe trabalhadora, no Vale do Jaguaribe te seu marco inicial na 

instalação do Liceu de artes e ofícios, na cidade de Limoeiro do Norte, em 1953. Nos últimos anos 

da década de noventa do mesmo século, o agronegócio, agora alocado nessa região, toma o lugar do 

binômio cera-algodão e demandou uma força de trabalho com outras qualificações. Para tanto, uma 

educação profissional, chamada de educação tecnológica, se faz necessária. O estado responde, 

positivamente, através do estabelecimento do Instituto CENTEC. 

Por fim, intentamos discorrer sobre a história não contada de uma classe a ser representada 

em suas continuidades, rupturas e principalmente suas contradições no desenvolvimento da Educação 

Profissional no Vale do Jaguaribe 
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